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INTRODUÇÃO

Entre as savanas tropicais, o Cerrado apresenta maior diversidade de plantas com cerca de 12.000 espécies
descritas, diversidade esta formada predominantemente pelo estrato herbáceo, frequentemente negligenciado em
estudos florísticos (Munhoz e Felfili 2004, Mendonça et al. 2008). A altitude pode influenciar a composição e
riqueza de espécies de comunidades vegetais (Gentry 1988). Tanto o aumento (Marrs et al. 1988), quanto a
diminuição da altitude (Wang et al. 2002) promovem mudanças na estrutura e riqueza florística. O conhecimento e
compreensão das relações entre variáveis ambientais e espécies vegetais são fundamentais para um melhor
entendimento dos padrões de distribuição das espécies herbáceas. O Cerrado está sob forte ameaça (Myers et al.
2000), e o conhecimento dos padrões de distribuição vegetal em áreas com grande diversidade se torna
imprescindível para a criação estratégias de conservação. No Brasil poucos são os estudos que avaliam a mudança
na estrutura da vegetação no que diz respeito à altitude.

OBJETIVOS

Avaliar a relação entre composição da comunidade herbácea e variável altitude em um gradiente de vegetação no
cerrado senso stricto no Parque Nacional Da Chapada dos Guimarães – MT, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no módulo de pesquisa COMCerrado/UFMT, instalado no Parque Nacional da Chapada de
Guimarães, localizado nos municípios de Cuiabá e Chapada de Guimarães, Mato Grosso. O módulo I é composto
por 12 parcelas terrestre de 250m cada. As medidas de cobertura foram feitas pelo método da parcela pontual
(Bullock, 1996). Dados de altitude foram coletados em cada parcela. Escalonamento Multidimensional Não-
Métrico (NMDS) foi usado para ordenar as parcelas no gradiente determinado pela similaridade na cobertura das
espécies herbáceas. A relação entre a altitude e a composição de espécies foram determinadas por regressão
múltipla. Todas as análises estatísticas foram realizadas no programa R (R Development Core Team, 2011).
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RESULTADOS

Foram amostradas um total de 40 espécies. Sendo a família Poaceae a mais representativa. A ordenação da
composição por NMDS captou 72% da variação com 1 eixo (Stress=0,19). A regressão múltipla indicou que
composição da comunidade não foi influenciada pela altitude, porém, sugere que a altitude está influenciando a
riqueza de espécies (R2 = 57; P=0.01).

DISCUSSÃO

A família Poaceae também foi relatada por Munhoz e Felfili (2007) como sendo a família mais representativa em
áreas de cerrado no Distrito Federal. A dominância da referida família nesse estudo, possivelmente ocorre devido a
características edáficas e a diversidade de fisionomia que essa área possui. Nossos resultados evidenciam que a
composição da comunidade herbácea não foi influenciada pela altitude. O mesmo foi reportado por Borges et al.
(2011), em um campo rupestre. Estes resultados sugerem a necessidade de mais estudos sobre a influência de
fatores ambientais na estruturação da comunidade herbácea (Paixão et al. 2013) A riqueza de espécies apresentou
relações positivas com a altitude. Esse fator pode estar demostrando de maneira indireta a relação com regime
hídrico, pois variações no relevo propiciam diferenças na drenagem de água no solo (Lindoso et al. 2011), o que foi
corroborado, por Oliveira-Filho et al. (1989) no cerrado da Chapada dos Guimarães, ao associarem variações na
vegetação com diferenças no regime de água no solo e declividade devido a topografia.

CONCLUSÃO

A ausência de resultado significativo da altitude sobre a composição da comunidade reforça a necessidade de mais
estudos sobre a influência de outras variáveis ambientais sobre a composição da vegetação.
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